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USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO – WEBQUEST 

 

O uso das tecnologias no contexto escolar tem sido um desafio para os 

profissionais da educação. Para Carvalho e Ivanoff (2010), a tecnologia na educação 

é fundamental para o aumento de alunos matriculados, tanto no Ensino 

Fundamental e Médio quanto no Ensino Superior, segundo os autores o uso de 

tecnologias incentiva os discentes a estudarem por mais tempo. Desta forma, 

Peralta e Costa (2007) apontam que cresce progressivamente a busca por 

ferramentas e recursos tecnológicos que possam contribuir com o processo de 

ensino e aprendizagem e os alunos, por sua vez, demonstram interesse nestas 

inovações no contexto escolar. A fim de instigar esse interesse pelo aluno em 

aprender, este estudo trabalha com o uso de recursos tecnológicos digitais para 

ensinar. 

 A ferramenta aqui adotada é a WebQuest, que surgiu de uma necessidade 

escolar, na qual professores procuravam meios de resolver por exemplo, como 

quando os alunos jogadores se ausentavam das aulas para competições poderiam 

estar paralelamente estudando os mesmos conteúdos da sua turma. Criada pelos 

professores americanos Bernie Dodge e Tom March, na Universidade Estadual de 

São Diego, em 1995, a WebQuest é uma ferramenta educacional baseada em 

investigações na Internet, na qual o aluno constrói o conhecimento por meio de 

desafio. O aluno é responsável pela busca dos questionamentos propostos nesta 

atividade (DOGDE, 2008). 

O modelo de WebQuest desenvolvido é composto por seis elementos 

fundamentais: introdução, tarefa, processo, recursos, avaliação e conclusão, 

conforme exemplificado por Carneiro (2014).  Essas são as seis fases que 

caracterizam o processo conhecido como WebQuest. A partir destas etapas, o aluno 

pode acessar a “Web” e responder as “Quest”, ou seja, acessar a internet para 

responder aos questionamentos propostos. 

Segundo Dogde (2008), a WebQuest pode ser aplicada individualmente ou 

em grupos e o objetivo centra-se na busca de informações sobre determinado 

assunto, com base em fontes recomendadas e encontradas nela mesma por meio 

de links, no processo de solução da tarefa colocada como desafio a ser cumprido. 

As fases podem ser descritas como: 

a) Introdução: destinada à apresentação do tema, tem como objetivo 
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orientar o aluno sobre o que será realizado durante a atividade. 

Introduz o assunto a ser trabalhado por meio de uma problemática 

e/ou uma conversa. Para Carvalho (2002), deve-se despertar no 

estudante o interesse, a fim de envolvê-lo em todas as fases da 

WebQuest. De acordo com o SENAC (2007), deve ser um texto curto, 

direto e motivador. 

 

b) Tarefa: é a fase mais importante do processo, por se tratar do objetivo 

da WebQuest e, por esse motivo, deve ser clara e executável. Nesta 

etapa, estão os afazeres da atividade. O foco é a apresentação da 

situação-problema. Dodge (2002) sugere que seja proposto algo por 

escrito como compilação de dados, poema, canção, pôster, pintura, 

plano, carta, entre outros. 

 

c) Processo: neste tópico são listados, passo a passo, o que o aluno 

deve fazer e na sequência coerente ao processo. Seguindo cada 

fase, o aluno conclui a atividade. Este checklist foi o principal ponto 

do processo defendido por seu criador Dogde (2012). O processo 

deve indicar a direção do desenvolvimento da tarefa, mas é o aluno 

quem tem autonomia de decidir o caminho que irá tomar. 

 

d) Recursos: nesta etapa, são listados pelo professor fontes de 

pesquisa, endereços básicos de links que contenham o conhecimento 

necessário para a solução do que foi pedido. Segundo Carneiro 

(2014), é um suporte para o aluno. 

 

e) Avaliação: esclarece qual a forma de avaliação a ser efetuada pelo 

professor, o que se espera que o aluno faça para a obtenção de sua 

nota. Define se a atividade será individual ou em grupo, incluindo-se 

os parâmetros qualitativos e quantitativos da avaliação (CARNEIRO, 

2014). Os critérios estabelecidos alinham-se com a exigência e os 

requisitos da tarefa a ser cumprida pela aventura vivenciada online. 

 

f) Conclusão: é feito o fechamento da atividade, evidenciando-se o que 
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foi trabalhado e instigando os alunos para próximos trabalhos e 

experiências de aprendizagem.  

 

Conforme Dodge (2012), a WebQuest ainda pode ser definida de duas 

formas: curta e longa. A curta leva de uma a três aulas para ser explorada pelos 

alunos, e seu objetivo é a integração do conhecimento. Enquanto a longa leva de 

uma semana a um mês para ser explorada pelos educandos em sala de aula, e tem 

como objetivo a extensão e o refinamento de conhecimentos.  

Por ser de simples entendimento e execução, segundo Dogde (1995), a 

WebQuest pode ser desenvolvida para qualquer fase do ensino, abrangendo 

inclusive a Pós-Graduação. 

Para este estudo, houve a necessidade de elaborar uma WebQuest curta, 

devido à duração do período de aplicação da mesma, que pode ser desenvolvida 

entre uma e três aulas, a fim de não prejudicar as atividades escolares já 

programadas no calendário escolar.  

De acordo com Moran (2007), a WebQuest deve ser elaborada pelo 

professor e posteriormente desenvolvida pelos alunos, sendo uma união para 

colaborar com o aprendizado. Conforme orienta Correia (2006), as tecnologias não 

educam por si só, elas são um apoio pedagógico, e é essencial o envolvimento do 

professor agindo como ponte entre o conhecimento e os alunos. 

 

PROCESSO DE ELABORAÇÃO  

 

Criar uma WebQuest interdisciplinar envolve principalmente dois conceitos 

básicos: o de um projeto interdisciplinar e o da elaboração técnica da ferramenta 

tecnológica WebQuest. Em relação ao primeiro conceito, Fazenda (2001) destaca 

que em um projeto interdisciplinar não se ensina e não se aprende, é preciso vivê-lo 

e exercê-lo. A autora reforça que a elaboração interdisciplinar é de responsabilidade 

coletiva, no entanto, a marca de um trabalho pautado na interdisciplinaridade é a 

responsabilidade individual de cada envolvido. Para Fazenda (2002), a produção do 

conhecimento em um projeto interdisciplinar é constituída com o trabalho de 

parcerias, em que um integrante pode fortalecer a visão do outro. Vasconcellos 

(2005) defende que para construção de um projeto interdisciplinar, além de 

coletividade também, é necessário que haja solidariedade entre a equipe envolvida, 
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reciprocidade de obrigações e interesses.  

Dessa forma, a proposta de trabalho buscou parcerias com professores de 

variadas disciplinas: Português, Química, Biologia, Matemática e Arte. Estas 

parcerias ocorreram entre a pesquisadora, a orientadora do estudo e professores 

que ministram as disciplinas citadas anteriormente, que aceitaram e se interessaram 

em corroborar com o estudo.  Inicialmente pretendiam-se englobar todas essas 

disciplinas e, portanto, houve a necessidade de apoio especializado dos professores 

de cada área. 

De acordo com Japiassu (1976), uma das principais características em um 

projeto interdisciplinar é a intensidade das trocas entre os professores participantes 

e a integração real das disciplinas. Essas características essenciais foram 

identificadas no período da escolha do tema para o projeto, pois houve a 

necessidade de debates, a fim de identificar um tema que fosse possível ser 

trabalhado com diferentes disciplinas para alcançar a real integração citada 

anteriormente.  

Foram estabelecidos diálogos entre a pesquisadora e os professores 

membros da equipe interdisciplinar, a comunicação se deu por e-mail, por Whatsapp 

(aplicativo de mensagem instantânea) e conversas pessoalmente conforme 

disponibilidade dos professores. A partir destes encontros nasceram propostas de 

atividades que envolvessem Portinari com a disciplina de cada professor, gerando 

vários exercícios. 

Embora o grande interesse, dos integrantes do estudo, fosse trabalhar com 

uma proposta que abrangesse Português (Literatura), Química, Biologia, Matemática 

e Arte houve dificuldades no percurso. Além da quantidade de conteúdos 

curriculares estar extensa, também houve dificuldades em trabalhar a 

interdisciplinaridade com tantas opções de disciplinas.  Mediante os obstáculos que 

surgiram houve a necessidade de repensar a proposta e assumir uma nova seleção 

de disciplinas que comporiam a WebQuest. 

Fazenda (2011) aponta que a integração de duas ou três disciplinas já forma 

a interdisciplinaridade e por este motivo foram selecionadas duas disciplinas para 

compor o foco principal da WebQuest interdisciplinar, foram as disciplinas de 

Matemática e Arte. A escolha destas disciplinas justifica-se pelo objetivo de realizar 

um trabalho interdisciplinar com um objeto de estudo de Arte, uma dupla de telas de 

Portinari, cuja compreensão pressupunha também conceitos sobre essas disciplinas.  



8 
 

 

Além do que a autora também já trabalhara com elas no decorrer da sua profissão 

como docente. 

Foi necessário um suporte adequado às necessidades desse projeto, o que 

foi conquistado com a versão do Google Sites 2018. Com a recém-atualização do 

Google em sua página de criação de sites, vários fatores fizeram com que se 

tornasse uma ótima ferramenta para este trabalho.  Os principais motivos pela 

escolha do Google Sites foram porque não há necessidade de conhecimento técnico 

especializado em desenvolvimento de sites, seu layout se adapta a qualquer tela de 

visualização, ou seja, a WebQuest feita pelo Google pode ser vista tanto em 

computadores e tablets como nos smartphones. O site também é gratuito e o 

processo de criação é claro e com mais possibilidades tecnológicas, podendo ser 

incluídos imagens, links e vídeos.   

Para criar uma WebQuest pelo Google Sites 2018, é necessário ser usuário 

da plataforma Google, ou seja, possuir uma conta no Google Mail, popularmente 

conhecido como Gmail. De acordo com o site Significados (2018), “mail” significa 

correspondência e Gmail é um serviço gratuito, de correio eletrônico do Google, 

oferecido desde 2004. Caso alguém que esteja interessado em utilizar a plataforma 

não tenha a conta, a mesma pode ser aberta com poucos cliques, na página inicial 

do Gmail. 

 

Figura 6 – Captura de tela do login do site Google 

 
Fonte: https://accounts.google.com 

 
 

Posteriormente à abertura da conta, basta ir ao navegador de preferência 

(Google Chrome, Internet Explorer, Mozilla Firefoz, Safari e Opera), buscar por 
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Google Sites e clicar no primeiro site mostrado na lista de resultados de pesquisa 

conforme exemplo na Figura 7. 

 

Figura 7 – Captura de tela de busca em navegador 

 
Fonte: https://www.google.com.br 

 
 

Automaticamente, aparecerá uma página de criação de sites como 

demonstrado na Figura 8. Neste ponto, é necessário atenção, pois existem duas 

versões do Google: no botão vermelho “Criar” está uma versão comumente utilizada; 

e logo abaixo, onde se lê “Novo Google Sites”, está a versão utilizada para 

desenvolver esta pesquisa, o Google Sites 2018. 
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Figura 8 – Captura de tela do site para criação no Google Sites 2018 

 
Fonte: https://accounts.google.com 

 

Clicando em “Novo Google Sites”, o usuário já acessa sua própria página, 

podendo inclusive escolher um template, que, segundo o Portal Educação (2013), é 

um modelo de imagens e formatação de páginas pré-definido a ser seguido, que 

facilita o seu desenvolvimento. A partir do primeiro acesso, qualquer alteração é 

salva automaticamente na própria plataforma do Gmail.  

 
Figura 9 – Captura de tela do site Google Sites 2018

 
Fonte: A autora (2018). 

 

O Google Sites possibilita diversas ferramentas para construção da 

WebQuest e cabe ao criador decidir quais delas deseja utilizar. Há espaço para 

incluir vídeos do YouTube (uma plataforma de compartilhamento de vídeos do grupo 



11 
 

 

Google), incorporar links, incluir caixas de textos com a descrição necessária e 

imagens, tanto do arquivo pessoal como por meio de pesquisa na internet. Após a 

finalização da construção da WebQuest, pode-se publicá-la gratuitamente e 

disponibilizar o seu endereço para que qualquer pessoa tenha acesso a ela.  

Seguindo os critérios da organização de uma WebQuest criados por Dodge 

(2008), que seria a divisão em fases definidos como: introdução; tarefa; processo; 

recursos; avaliação e conclusão, foram criadas seis abas no Google Sites a fim de 

alocar cada fase de uma WebQuest curta. O conteúdo de cada aba será descrito a 

seguir, no entanto, para melhor visualização, a WebQuest interdisciplinar 

desenvolvida por este estudo pode ser acessada pelo link:  

https://sites.google.com/view/viajandocomportinari/introdu%C3%A7%C3%A3o 

 

A primeira aba, definida como “Introdução”, apresenta o tema da proposta. 

Tem o objetivo de mostrar ao aluno o que ele encontrará nas próximas fases, 

introduzindo o assunto. Trata-se de um breve texto que deixa claro o que ele 

trabalhará com WebQuest e Candido Portinari. 

Para despertar seu interesse logo no início da atividade, como orientado por 

Carvalho (2002) em capítulo anterior, criou-se, por meio de perguntas, dúvidas em 

relação à profissão e como o artista faleceu. O aluno foi motivado pelos seguintes 

questionamentos: 

 

Seria um poeta?... um ator?.... um professor?.... 

Sabia que ele morreu envenenado?.... Adivinha como? 

Essas e outras dúvidas serão descobertas por vocês! 

 

A estrutura da introdução, com o texto e estes questionamentos acima, pode 

ser observada na Figura 10. Nesta imagem, pode-se ver que à esquerda consta uma 

lista com as abas existentes e em destaque, em um quadro preto e letras brancas, a 

aba que está sendo visualizada no momento da captura de tela.  

 

 

 

 

 

https://sites.google.com/view/viajandocomportinari/introdu%C3%A7%C3%A3o
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Figura 10 – Captura de tela da aba Introdução 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

A segunda aba é a denominada Tarefa, mais complexa, pois se trata do 

objetivo, ou seja, a parte mais importante de uma WebQuest. Aqui estão descritas 

as tarefas que devem ser feitas pelos alunos. No caso deste estudo, a aba tarefas é 

extensa, pois há várias atividades que os alunos devem desenvolver. A aba 

completa pode ser observada pelo conjunto de quatro capturas de telas descritas a 

baixo. 

Na Figura 11, pode-se observar o início da aba Tarefas, que apresenta um 

breve texto sobre Portinari e convida os alunos a assistirem dois vídeos que estão 

na lateral da página. Um deles, Traçando Arte – Candido Portinari, é material lúdico, 

um desenho animado de aproximadamente seis minutos o qual mostra a conversa 

entre duas traças em um museu. Uma das traças, o Trácio, estava prestes a comer 

um dos quadros de Portinari e a outra traça, John Pierre, impediu que Trácio 

destruísse a obra apresentando o porquê da importância de Portinari. O outro vídeo, 

Lá Vem História – Candido Portinari, de apenas dois minutos, é mais formal e 

apresenta dados da carreira de Portinari. 
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Figura 11 – Captura de tela da aba Tarefa - 1/4 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

Por Portinari ser um artista com inúmeros trabalhos e participação na 

sociedade, pode-se planejar diversas atividades em torno de sua vida e obra. Uma 

delas é o projeto que envolve as disciplinas de Arte e Matemática. Seguindo na aba 

Tarefas, a atividade interdisciplinar que engloba essas disciplinas é em torno da 

principal obra de Portinari, os painéis Guerra e Paz, citadas em capítulo anterior 

(página 18). Há um texto sobre os painéis Guerra e Paz e uma fotografia das obras 

abertas à visitação do público em temporada no Brasil. O texto sobre estes trabalhos 

pode ser observado nas Figuras 12 e 13. 
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Figura 12 – Captura de tela da aba Tarefa - 2/4 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2018). 

 

Na Figura 13, há a continuação do texto sobre os painéis Guerra e Paz e 

também um vídeo, nele João Candido Portinari, filho de Portinari, conta 

detalhadamente o processo de criação e construção das obras, apontando ainda os 

motivos pelos quais Portinari não pode participar da inauguração em Nova York. 
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Figura 13 – Captura de tela da aba Tarefa - 3/4 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

Finalizando a aba tarefas, é apresentado o exercício em si. São duas 

perguntas vinculadas à obra Guerra e Paz. A primeira questão trata de um problema 

envolvendo as diferentes proporções do painel Paz. Pede-se então que os alunos 

determinem a altura deste painel. Na segunda questão, os alunos são convidados a 

questionar as possíveis inspirações de Portinari no livro Apocalipse, para a pintura 

do painel Guerra. É solicitado que observem o painel Guerra e façam alguns 

apontamentos. A estrutura das questões, na íntegra, pode ser observada na Figura 

14. 
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Figura 14 – Captura de tela da aba Tarefa - 4/4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: A autora (2018). 

 
O objetivo com estas questões da aba Tarefa é que o aluno consiga realizar 

uma reflexão, além da percepção sobre o pensamento do artista, aguçando sua 

sensibilidade. A observação da arte, segundo Barbosa (1988), desenvolve a 

inteligência e o raciocínio e foi exatamente para enaltecer essa característica que a 

questão sobre o painel Paz foi proposta, para que o aluno possa identificar conceitos 

aprendidos na Matemática que o ajudaram a resolver o enigma de forma inteligente 

e racional. Já a questão em torno do painel Guerra busca provocar o senso reflexivo 

e crítico do estudante. 

A terceira aba, intitulada como Processo, descreve ao aluno o passo a 
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passo para concluir a atividade. É uma lista de procedimentos que ele pode seguir.  

Apesar desta aba representar um caminho a ser seguido, de acordo com Dogde 

(2012), é o aluno que deve ter autonomia de decidir como fazer sua atividade. A aba 

processos, é uma sugestão de como percorrer pela atividade e pode ser observada 

na Figura 15. 

 

Figura 15 – Captura de tela da aba Processo 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

A quarta aba, chamada Recursos, traz opções de endereços eletrônicos de 

páginas com o conteúdo necessário para responder as questões propostas na aba 

Tarefa. O aluno tem autonomia para pesquisar em outras fontes também e os links 

disponibilizados são apenas uma indicação, que, segundo Carneiro (2014), são 

suportes dados ao estudante. As indicações de pesquisa podem ser observadas na 

Figura 16. 
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Figura 16 – Captura de tela da aba Recursos 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

A quinta aba, nominada como Avaliação. deixa claro qual será a expectativa 

do professor ao receber a atividade enviada pelos alunos, mostrando o que se 

espera que ele alcance. Além de que também esclarece que o trabalho pode ser 

desenvolvido em duplas ou trios e que deve ser enviado por e-mail, conforme 

orientações da Figura 17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

 

Figura 17 – Captura de tela da aba Avaliação 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

A sexta aba, denominada Conclusão, representa a fase final da WebQuest 

definida por Dogde (2012). Neste momento, acontece o fechamento do assunto da 

atividade presente e procura-se instigar o interesse do aluno para outras pesquisas 

ou experiências de aprendizado. Este texto de fechamento e incentivo pode ser visto 

na Figura 18. 
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Figura 18 – Captura de tela da aba Conclusão 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

Estas seis abas apresentadas são as definidas por Dogde (2012) como 

partes essenciais em uma WebQuest. No entanto, para esse trabalho houve a 

necessidade do acréscimo de uma sétima aba, definida como Atividades Extras e 

seu objetivo foi o de alocar atividades que já haviam sido criadas no início do 

projeto. Essas atividades foram desenvolvidas enquanto tínha-se o objetivo de 

elaborar uma proposta interdisciplinar com as disciplinas de Português, Química, 

Biologia, Matemática e Arte. Entretanto, conforme explicitado em capítulo anterior, 

optou-se por focar as disciplinas de Arte e Matemática. 

No tópico “Atividades Extra” da WebQuest, há o envolvimento da disciplina  

de Língua Portuguesa por meio da produção textual, e do poema  “A Mão” de Carlos 

Drummond de Andrade, como uma homenagem feita ao artista Portinari, da Química 

e da Biologia aliadas em um exercício relacionado ao motivo da morte do artista. 

Outra opção envolvendo Arte e Matemática foi usar as estatísticas em relação as 

obras de Portinari. 

Essas atividades extras são dinâmicas e abordam assuntos diferentes 

daqueles apresentados na estrutura básica da WebQuest. São exercícios 

complementares que o aluno pode acessar para aprender outras curiosidades sobre 

o tema. Inicialmente, como observado na Figura 19, o aluno é convidado a uma 
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visita virtual ao Museu Casa de Portinari e a partir desta visita ele pode responder a 

algumas questões dispostas no centro da página. 

 

Figura 19 – Captura de tela da aba Atividades Extras - 1/5 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

Sequencialmente, o aluno é motivado a conhecer mais sobre como Portinari 

morreu, por meio de um texto e da certidão de óbito do artista, o que tende a gerar 

interesse, pois a razão da sua morte é inusitada: intoxicação pelo chumbo das tintas 

que utilizava em seus trabalhos. O aluno também pode conhecer os sintomas de tal 

observando uma imagem que demonstra quais são as ocorrências em determinadas  

partes do corpo humano acontecem, conforme Figura 20. 
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Figura 20 – Captura de tela da aba Atividades Extra – 2/5 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2018). 

 

Sabendo da possibilidade de intoxicação pelo chumbo, o aluno é instigado a 

conhecer mais sobre esse elemento em uma tabela periódica interativa. Nela, pode 

clicar em qualquer dos símbolos e descobrir mais sobre cada um deles, assim como 

foi solicitado que ele encontrasse o símbolo do chumbo para descobrir mais 

informações. Observe o exercício na Figura 21. 
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Figura 21 – Captura de tela da aba Atividades Extras – 3/5 

 

Fonte: A autora (2018). 
 
 

Em seguida, o estudante é convidado a fazer alguns cálculos e responder 

questões acerca da produção de Portinari, conforme pode ser visto na Figura 22. 
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Figura 22 – Captura de tela da aba Atividades Extra – 4/5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

Para encerrar a aba de Atividades Extras, o aluno é instigado a refletir sobre 

a vida e obra de Portinari com um poema que Carlos Drummond de Andrade 

compôs homenageando o amigo Portinari, após seu falecimento.  O poema 

intitulado A Mão mostra algumas fases da vida de Portinari. Neste último exercício o 

aluno deve descrever quais acontecimentos ele consegue identificar no poema. 

Tanto o poema quanto o exercício podem ser observados na Figura 23. 
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Figura 23 – Captura de tela da aba Atividades Extras – 5/5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: A autora (2018). 

 

Estas atividades extras podem ser desenvolvidas a qualquer momento pelos 

alunos. Não coube a este estudo a análise das resoluções destas atividades extras. 

O foco em manter esses exercícios também foi disponibilizar ao aluno outras opções 
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para aprender mais sobre Portinari. 
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